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Sicoob Fluminense tem
participação intensa

na Semana ENEF

A exemplo dos anos anteriores, o Sicoob Flumi-
nense participou ativamente da Semana Nacio-
nal de Educação Financeira – ENEF, em maio.  
 
Em sua 13ª edição, o evento foi focado no tema 
central “Educação Financeira: construindo um 
futuro com longevidade e prosperidade”, ofe-
recendo atividades gratuitas, painéis online e 
conteúdos focados em planejamento e quali-
dade de vida. A programação contou com uma 
série de ações promovidas por instituições pú-
blicas e privadas.

A primeira ação do Sicoob Fluminense em 
Campos dos Goytacazes foi realizada no CEMS-
TIAC, quando integrantes do setor de Cidada-
nia e Sustentabilidade da cooperativa tiveram 
a oportunidade de conversar com mais de 100 
alunos sobre a importância da educação finan-
ceira, levando conhecimento de forma leve, 
prática e transformadora. 

“Esse foi um momento de muita troca, aprendi-
zado e conscientização sobre como pequenas 
decisões financeiras podem fazer grande dife-
rença no futuro”, afirmou Neilton Ribeiro, presi-
dente da cooperativa.  
 
As ações do segundo dia foram desenvolvidas 
na E.M. Amaro Prata Tavares, com a participa-
ção de voluntários para troca de experiências e 
fortalecimento de conhecimentos.  
 
O terceiro dia da Semana ENEF foi reservado 
para um bate-papo especial com Ana Bessa, do 
Clube Elas de Finanças, entidade parceira da co-
operativa de crédito, o que trouxe uma conver-
sa inspiradora sobre longevidade financeira com 
os colaboradores, reforçando a importância do 
planejamento e do cuidado com o futuro finan-

ceiro. O Sicoob Fluminense também foi presen-
teado com a Minibiblioteca Elas, uma coleção de 
livros sobre finanças que irá contribuir para am-
pliar ainda mais o acesso ao conhecimento e à 
educação financeira. 
 
A cooperativa também recebeu a visita de dele-
gações das escolas municipais E.M. Santa Tere-
zinha e E.M. Carlos Chagas, o que proporcionou 
aos alunos uma experiência de aprendizado e 
aproximação com o cooperativismo e a educa-
ção financeira. Encerrando o dia, houve um en-
contro presencial com os alunos do Colégio Sa-
lesiano, fortalecendo o diálogo sobre escolhas 
conscientes e planejamento financeiro. 
 
Já no quarto dia de ações foi feito um encontro 
com alunos do curso de Engenharia do IFFlumi-
nense, com foco na importância da Educação 
Financeira para a construção de um futuro mais 
consciente e sustentável. Houve ainda atividade 
na E.M. Ferroviário Jacy Barbeto, com os cola-
boradores do Sicoob Fluminense levando edu-
cação financeira e cooperativismo para mais 
jovens, reforçando o compromisso com a trans-
formação por meio da educação. 
 
E o encerramento da Semana ENEF aconteceu 
no Colégio ProUni, em Campos dos Goytaca-
zes, outro parceiro da cooperativa, com mui-
ta troca, aprendizado e conscientização sobre 
educação financeira. 

Os responsáveis pela organização junto ao Si-
coob Fluminense consideraram que o evento 
espelhou “dias de conhecimento, reflexões 
e construção de um futuro mais consciente 
através da educação, com os agradecimentos 
aos voluntários que participaram desse mo-
mento especial.

PREVISÃO DO TEMPO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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Novidade no Brasil,
cooperativismo de seguros

é uma potência mundial

No Brasil, o cooperativismo de seguros está dan-
do seus primeiros passos, mas em termos glo-
bais, de acordo com o World Cooperative Moni-
tor 2025, da Aliança Cooperativa Internacional, o 
ramo securitário é o segundo com maior número 
de representantes entre as 300 maiores institui-
ções do cooperativismo mundial, atrás apenas da 
agropecuária.

O Ramo Seguros foi oficializado em 2025 pelo 
Sistema OCB e, no momento, ainda vive proces-
so de regulamentação pela Superintendência de 
Seguros Privados (Susep). Mas os dados do co-
operativismo de seguros mundo afora indicam o 
potencial do segmento para o mercado securitá-
rio cooperativista brasileiro.
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Cooperativismo de Seguros: negócios
com impacto humano

O cooperativismo de seguros, além do impacto 
econômico, também promove o desenvolvimen-
to social e humano. Ao todo, o setor atende a 
889 milhões de membros e segurados, de acor-

do com a ICMIF. Além disso, é um setor que em-
prega 1,2 milhão de pessoas ao redor do mundo.

Cooperativismo de seguros: futuro 
no Brasil e realidade no mundo

A sanção do novo marco regulatório oferece a 
segurança jurídica necessária para que o Brasil 
replique um modelo econômico já consolidado 
nas principais economias do mundo. Os dados 
da ICMIF e da ACI mostram que a força das co-
operativas de seguros representa uma estrutura 
de mercado robusta que movimenta trilhões de 
dólares anualmente.

A entrada formal das cooperativas brasileiras 
neste segmento deve estimular a concorrência e 
a inovação, permitindo que os recursos da pro-
teção patrimonial sejam retidos e reinvestidos 
nas próprias comunidades, seguindo lógicas e 
modelos já maduros ao redor do mundo.
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